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KFIOIOTE • nos do mez em mez 
> Sr. Paulino 

corda d'este modo 

CONDICÇÕ^S bÂ. ASSIGNATURA 
Por um auun • . 10^00 I 
Por seis rnezes 6,p000 

ToJ i a corríisporidjucii da folha de
ve ser dirigida ao e.iitor F. L. Pacheco. 

Os ano i 15 »Í, pu')lie-içõ is de interes
se parlicuUr e obras ftút.is oa typogra-
phti doata folhi, <iev3in ser pagas a 
vista. 

âà' immi 
(Continuação do n. 36_í) 

, 4 a Ses>a i ordinária em 8 de 
Fevereiro de 1833. 
Presidente o Exm. Barão de 

Parnahy í,a. 
Secretano—Quintiliano de Oli

veira Garcia. 
As 11 horas da manhã, achan

do se reuni tos os Srs. Vereado
res Exm. Barão do Parnahyba, 
Corel. Anhaia, Adolpho Bauer, 
TristSo Mariano, Paulino do Li
ma, Dr. F. P. de Birros Jr., Gal-
vão Sobrinho, e Kiehl, faltando 
com causa participada o Sr. Bon-
to Paes, o Exm. Presidente abrio 
a sessão. Lida a acta anteceden
te f ii approva Ia. 

E X P E D I E N T E : 
Foi lido outro parecer da mes 

ma Commis^ão sobre o relatório 
apresentado pela r.ommissão tran-
eacta, no qual depois de reconhe
cer ôs valiosos serviços por ella 
prestados, conclue propoodo ã 
Câmara que ena, como u:na das 

% primeiras medidas, trate da edifi
cação de u m (Cemitério extr*,-mu-
ros, q'#5 deve ser único, e em se
guida da remoção do matadouro. 

^í elo Exm. Presidente foi dito que 
concluindo .1 pune 'i- por uma 
proposta sujeitava d >sde j'i á 
discussão. Pelo Sr. Tristãf foi 
dito que combatia o parecer na 
parte em que propuoba a cons-
trucção de ura Cemitério extra-
rnuros, que a primeira necessida
de desta Cidade era tratar-se do 
abastecimento de agoa, e depois 

. do matadouro, que como sabiâo 
os seus collogas ; escasseava com
pletamente a agoa, o r>« poços 

s istera :* ca " ' 
• 

que dis-
ensar na 

j arte referente á conslrucção do 
|G mi evio extra m o >s, que de-
| ve ser decretado desde já, po-
(d ndo ao mesmo tempo ser acei
ta a tdea do Sr. Tnstão relativa 
ao na -dhoramen.to dos poços. O 
Sr. Bauer, concordando com 
o orador precedente, opina pela 
decretação da obra do Cemité
rio. Os Srs. Dr. Barros e Galvão 
Sobrinho fallão no mesmo senti
do. 0 Sr. C l. Anhaia refuta 
igualmente a opinião do Sr. Tris-
tão na parte em que este avan
çou que os Cemitérios extra-mu-
ros nto são nocivos a salubrida-
de publica. Pelo Sr. Kiehl fo~ 
ram apresentados argumentos 
corroborando e defendendo o pa
recer da Commíssão. 

Pelo Exm. Presidente foi dito, 
que acompanhava a maioria da 
Câmara, no sentido do parecer 
da Commíssão, e computando a 
receita da Gamara em um anno, 
com a despeza provável, segun
do u m calculo que apresenta, do 
edificação do Cemitério e da re
moção do matadouro, demonstra 
que estas duas obras podem ser 
feitas desdo ji e no praso de u m 
anno. Posto a votos, o parecer foi 
approvado contra o voio do Sr. 
Tristão. A emenda do Sr. Tris-
tâo para que se cuidasse dos me
lhoramentos dos poços, f»Í ap-
provada com a subveosão do 
Exm. Presidente, para que estes 
melhoramentos ficassem a car
go da dmmissão de Obras Pu 
blicas. 

Pelo Exm. Presidente foi indi-
c id i que na l.* sessão a Gamara 
em corporação, tendo antes es
tudado patvceres de profissionaes 
existentes no archivo e sobre o 
melhor local para o cemitério o 
m it idou ro, fosso examinar o* 
terrena* n u b apropriados para 
pode.r ser executada a delibera
ção qu> a Câmara acaba de to
mar. Foi approvado. 

Foi lido o officio que deve ser 
dirigido ao Governo da Provín
cia, acompanhado das informa
ções por elle exigidas, e minis
tra Lu polo SecroUrin e Procu
rador, na fònxiA da deliberação, 
d.i (.'amara tomada em ses-fiod-
!: i • 

Commissão de Obras publicas> 
composta dos Srs. Dr. Barros, 
Galvão Sobrinho e Kiehl, sobre 
o officio do Governo da Provín
cia, que põe a disposição d'esta 
Gamara a quantia de 1.892.000 
reis para os reparos da estrada 
d'esta Cidade ao Salto e concer
tos da ponte deste nome, con
cluindo que seja empregada nos 
reparos da ponte, e que se repre
sente à Assembléa Provincial, 
pedindo u m a quota para a aber
tura de u m a nova estrada. En
trando em discuisã^, o Sr. Cel. 
Anhaia disse, que concordando 
com a idoa da representação, en
tretanto entendia que a verba 
destinada para os concertos da 
estrada devia ser gasta com esta, 
tanto mais que os reparos da 
ponte, não tendo sido orçados e 
conhecidos de qualquer Commis
são da Câmara, poderia a qu m -
tia de u m conto de reis ser insuf-
floiente. Pelo Sr. Dr. Barros foi 
dito que a ponte estava e m esta* 
do de precisar ainda maior quan
tia que toda a proposta, para s?r 
reparada. 

Pelo Exm. Presidente foi dito 
que sem autorisação do íjoverno 
não se podia appliear em uma só 
obra a ve b:i destinada para am
bas, e assim propuoba que a Ca* 
ruara resolvesse ouvir a Commis
são de obras publicas sobre os 
concertos necessários na ponte. 
para depois deliberar. Foi apprp 
vado o parecer com esta emenda. 

Passou-se a ordem do dia—dis
cussão da reforma dos artigos de 
Posturas. 

Pelo Exm. Presld »n te foi dito 
\u>. hía pôr em uíseu^ão a r.-íor-
ini por arí.ig >s de u m em um, 
sujeitando-os depois á approva-
ção. 

Ao art. Io acerescentese u m 
paragrapho mais, passando a ser 
i' o seguinte : To lus o, proprie
tários serão obrig.id >s, no praso 
de dou* aonos, da data da • nbii-
caçào da presente lei, a colinca-
rom c uinos nus beiras dos tolha* 
dos, p^ra escoamento das águas j 
pluviaes, nas ruas principaes se
guintes : Palma desde o largo' 
do S. Francisco até o do Patro
cínio, a face deste largo que f tz 
f- o' - a I ''-via ; rua Mi" • i l">-

io até o largo d t Ma • 
* • • ' • • i •. ••', ru i do i -ar1-

i do Commercio, desde o princi;;: 
! até o becco novo que vem da 
| rua da Palma ; todo o larg 
j B o m Jesus, e todas as travessa-. 
[entre as ruas da Palma, Carmo. 
Direita e Commercio. Entrandí 
'em discuss o foi approvado 
a seguinte emenda : E m In 
jda data da publicação, diga-se 
[ dois annoa contados, depo;-
Iseis rnezes cia data publicação. 
|G paragrapho 5" seja substituído 
; pelo seguinte : Os contraventoras 
de qualquer das disposições dos 
paragrapbos supra, serão mui-
^ados e m 20$000 réis, ficando 
i além diss i obrigados a construir 
' o odificio e |>ôr os cannos na for* 
| m i estabelecida. 

Foi approvado. O art. 11 seja 
substituído pelo seguinte : Na po
voarão do Salto, é permittida a 
| c^rca de guaratan, ou arame far-
j pado ou liso, sendo de cinco ara-
, mes ; a contravenção será pum-
| da com 10$000 réis, alem dado-
i molição á custa do proprietário. 

Pelo sr. dr. Birros foi mand-i-
, da a seguinte emenda : Depois d i 
I palavra guaratan diga-se; E ara
me, sendo esta nunca manos do 
cinco rios, e os postos de ferro,ou 
nwrdeira de loi, lavrados nasqua 
: tro faces e em distancia nunca 
: menor do 2 metros u m do outro ; 
Io mais como no artigo. Foi ap-
' provado o artigo o bem assim a 
emenda. Ao art. 15 § J,° : em 
í vez de 12:000 diga-se 30 00 
j Approvado. Ao art. 16 § 1.° : 
| Multa de 10.000 e denioliçã 
i custa do proprietário. Approva-
| do. O §3.° soja substituído pelo 
•seguinte : Ficào prohibi-los don-
' tro da Cidade os rótulos posl 
: o portiaholas que abrem par t o 
liado exterior, multa de Ó.OOOe 
Jobrigados a arranjar no praso 
ide 8 dias depois de multados De
pois de discussão foi approvado a 
seguinte emenda do E x m . Presi
dente : § 3." Conservar ou pôr 
postigos, rótulas, portinli das, ou 
venezianas que abrão para o la-* 
do exterior, dentro dos limitas 
da Cidade, sob pena do multa de 
G 000, e o proprietário obrig ido 
ú arranjar a n i »raso à 
dias. Fica '• 
mezes e\ 'es
ta pOi . • •' 
çã > 
P li • 
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loterias d« Ypiranga 

Na sessão da Assembléa Legis 

(ativa Provincial de 2 do correu-

t\ o Dv. Rangel Pestana, digno 

deputado por este dístricto apre

sentou ã consideração da mesma 

u m substitutivo ao projecto n. 1 

deste anno, que trata da applica-

çãò do bene;icio das loterias do 

Ypiranga. 

N'elle procurou o talentoso de

putado attender às melhores írféas 

até hoje suscitadas a este respei

to e em nosso pensar foi muito'fe

liz ; seo projecto é o melhor de 

todos os que tem sido apresenta-

5, porque é o que melhor dis

tribuição faz do producto liqui

do das mesmas loterias. E si o 

íim que teve o legislador em vis-

:.-, quando concedeo as loterias 

• • oi cujo producto vae ser eri

gido o monumento do Ypiranga, 

foi commemorar o facto, quí ouse 

aorae desperta.de U I Q modoimmor

re dburo e ao m e s m o tempo pro

veitoso e útil ao maior numero 

possível de cidadãos, o substituti

vo apresentado não pôde deixar 

de ser uceei to pela^Assctüblóa o 

eojivortkln em lei. Conciliando 

.! nobre desejo patenteado pelo 

Governo de construir nos campos 

> Ypiranga u m edifício pára 

cornme-raorar o acontecimento no

tável que teve lugar a 7 de Se

tembro de 1822, com o não me

nos nobre desejo manifestado por 

todos, do que o beneficio das lo

terias do Vpiranga tivesse a mais 

útil de todas as applÍcaçc~os — a 

inslrucção para o maior nume-

to,—, u substitutivo referido, de

pois de destinar mil contos para 

u m a eschola agrícola no Ypiran-

ga, mil oito centos contos para 

u m estabelecimento na capital 

o u m proporções para a execução 

de u m plano largo de inslrucção 

secundaria.e duzentos contos pa

ra as obras do azylo de Orphãos 

c- ingênuos fundado pela Santa 

Ca^a de Misericórdia de S.Paulo, 

! seguinte modo : 30 % para o Se

minário d s tdncaudas, 20 % pa

ra u Lyceo do artes e oftísiôV, 

2 0 . % para o CoHpgro Culto a Sei-

encia, 1 0 % para > azylo do or

phãos em Pin lamonhangaba, e 

1 0 % [tara o Instituto do Novo-

M u n d o nesta eid tde. 

Não pode haver mais justa des-

tríbuiçâo ; t-das essas institui

ções, que tem prestado a provín

cia relevantissimos serviços,man

tendo e educando u m gran 1 • nu

mero de orphãos e ingênuos e 

instruindo ao povo e m geral, 

sentem bojo que lhes vae faltan

do, mais ou meno>, o a p o i o 

d aquelles que têm sido os seus 

susfcontaculos e estão ameaçadas, 

ao m e lios* algumas, de não- teali 

sar. no todo, o fim para o 

qual forão creadas, porque a in-

differe.nç.t pelo bem publico cres

ce de dia e m dia. 

Entretanto pelo muito que' j\ 

tem" f«i to ei Ias merecem a grati

dão da Província, que tem agora 

u m a ÍA\z oppurtunidade para 

manifestai-a. 

Approva a Assembtéa Provin

cial o substitutivo do deputedo 

dr.Ran.e1 Pestana e tornar-se ha 

credora do reconhecimento ge

ral. Assin. pensámos e assim o 

e peramò-$, 

A ^ e m b l o n K*rovinri-
a|, — N u sessão de 5 prestou ju
ramento o tomou assento o dr 
LuizrU. d' Assumdção, Deputado 
ultimamente eleito por e?n dis-ldos, setú&btec resultados sal i>f,i 
trieto ! toríos. 
Livro aaü8.--0 Guia me 

dico do nosso collabora íor. Dr 

diabetes insisoida. Durante o 
espaço do três mezes lancei rim 
de todos os meios therapouíi cos, 
que para ta*s casos são ind ic.i-

Joanuim d i Souza, que nn ou n 
ciamos em outra parte d,i nossa f (planta c"m:nÓTn 

Já som esip^rança de me resta 
bolce*1! •--; a O Í J U rueoiv 
ri à en rro" casca de oajueíri 

folha, ãcht-se a venda nesta c 
dado em casa do sr. A. IVxoir.i, 
por especial fivor. 

* U m pito © m I>i3scís tít» 
áiUfiíí.—Satisfaz en-rjo o podido 
dos collegas dr -< Província,* cha-
mamos ottenção do publico para 
as linhas abaixo: 

«Pra uc.sen da Silva Tavares, 
morador tia rua das Freiras, fro-l 
guezía da Ribeira Grando.na.ilha! 
de S. Miguel, acha-se n'esta pro
víncia, onde veio em procura de 
uma sua filha de nome Caroüna 
Augusta que a cerca de 7 annos 
veio para S. Paulo com seu mari
do Jacob de Mello Rocha, ambos 
filhos da mesma freguezia. -v. 
quem delles souber notícias pede j dade de Iijui io. 

no Brazíh, â 
qual H r-puta'U como adstrin
gente e como tal applicada ex
ternamente em iavatorios centrt 
as inchaçQes das pernas. Ei^ a 
formula pela qual m i servi uest*. 
medicamento. 

Eutre-casca do tronco do ca
jueiro, contusa, trinta graramasl 

Água continuai, duzentas e 
cincoentã grana mas. 

Macere se por espaço de viníeò 
quatro horas. 
Doso. - U m pequeno cálice, ires 

a quatro veẑ is por dia. Si no 
terceiro dia não h uiver melho
ras sensíveis, augraeute-se raa> 
dez gramma-í do entre-casca rU 
cajueiro para a mesma quanti-

Tf TT 
iUÍ: 

jistribui resto do benefício 

iiuido de todas as loterias, do 

Í%. as t o ri < í a íi es. p-ol »cft-
Í > © H . — P o i exonerado a pedido 
do cargo de 1.° supolento d3 De
legado do Policia d'este Termo o 
cidadão ;auim» P. Jordão. Du
rante o tempo em que exercep 
o dito cargo revelou-se esto ci
dadão uma excellonte autorida
de, mas desationdtdo pelo Gover
no em todas ;s requisições de 
praças que fazia vio-se obrigado 
a pedir demissão, o que o fez 
ha muito tempo. Nós o sentimos, 
mas a verdade é que sem solda
dos não pode haver autoridade 
policial, como jã o dissemos. 
Consta-nos que o cidadão A.Bau
er, nomeado para substítuil-o e 
em condições de bem desempe
nhar o ca raro, não aceita a no
meação. Já teria chegado a oc-
casião do Governo providenciar?! 

i ^ e s t a . — N a Igreja da Mise
ricórdia haverá hoje missa can 
tad ;, e benção á tarde. Durante 
o dia estará em êxpo3Í;5o a San
ta Casa. 

ncarecidamente o favor de com 
m.unicar-lh.as para esta typogra-
pbia.» 

EP*o2j>ro C z a r l — 0 czar 
da Rússia, ao chegar a S. Peters-
burgo, recebeu em u m memoran-
dum nova intimação da junta 
nihütsta, impondo lhe varias re
formas-.,.de baixo das penas do 
costumo. 

I t l e n i U g o » sus» S"S;a(î -
SBÍ%—Conforme diz um jornal de 
S. Petersburgo, a cifra total dos 
mendigos nas 71 províncias do 
império russo sobe a 293.445. 

Existem 6/tl associações parti 
culares para a extineção da nvíit-
dicidade. O numero de estabo-
lecímentos consagrados a exis 
tencia publica é de 1.515". 

Ila ilados precisos s-obfe 47 pro
víncias, e o termo médio das ri •-
pezas em cada uma deM >.s paru f tio 1 
extiguir a mendicid ido sob h.a 1 

cerca dj? 3-000$. A beaeficenci 1 •: h,<\ de aonò o meio filho de 
particular contribua c m doiuti- Ilí-MlTao Joaquim Rodrigues e 

Com esta medicação obtive ca
ra radical no rim do oito dias. 

Depois disso (o anno passado) 
tuna outra pes oo, que soíTria do 
mesmo incomodo, foi por mim 
aconseíhida a seguir esto trata
mento, conseguindo ao no S m de 
dez dias o mesmo eífeito. 

N"ita. —Convém absjt»r-à© de 
beber, tanto quando seja possi-
vol, m ísuio água.» 

Ultimamente, na Corte, uma 
pessoa, accimuietttda do mesmo 
mal, licou boa em pouco tempo. 
com o u,=o desse remédio. 

O b s t u a r â o . — D •» \ a 5 d« 
M irçn sapultaram-se os seguintes 
c idavet es : 

Dia i 
.foaq,uÍm, de 3J annos, casado. 

[''r.jto. escravo do Francisco blov-
.'. d i C imargo ; cii riiase hopa-

aUmento ro u vos em espécie, 
pas, etc. 

N a província dejüef lia ainda 
o antigo costume n> dar jintares 
aos mendigos nos dias do enter
ros e suffragios pelos mortos. 

Na de Kherson sò a com m u o i -
dade israeliti sustenta.l.OOJ 00-
religionarios pobres o gasta para 
esse fim obra de 30-000$ por an
no. 
FWotas falsas. —Na corte 

continuam apparecor de diver
sos valores. 

As notas apprehendidas são de 
10$.impressas e m tinta verde, e 
da fabrica da companhia de notas 
do Banco de Nova York. 

Os incautos quose previnão I 
Oiabeteís.—O sr. Arthur 

M. Pamplona remetteu, a 16 de 
Dezenbro ultimo, ao «Jornal do 
Recife» a seguinte communica-
ção ; 

•Em L880 fui acommettido de 

M ',;d deaa M iriq lienedicta : 

Dia o 
L m feto, fiilto de Prancisoa 

Leite de Campos, soltei ra. 

id m @l.ád 3 $M 

S3rà idea; extrayagãntó ? 
Informão-nos que os moradores 

da Villa de Cabreuva dezejão 
desmembrar aquelle Município 
da Comarca de Ytfi e anexal-o à 
Comarca de S. Roque, equo pre
tendem a abertura de u m a estra
da de rodagem á estação de S. 
João na linha Sorocabana que 
se preste a receber trilhos para 
bonds. Allegão que aquelle M u 
nicípio vive esqneeido dos pode-
re.-^competentes, que, e m vez do 

uiterossajam peta sua prospe-

http://desperta.de
http://Grando.na.ilha
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i idade, olvidão suas necessidades 
palpitantes. 
A primeira vista parece extra

vagante aqn^lla idèã, más o que 
Í- certo, è que aquelle bom povo 
fera rasão de queixa, e com amu 
tiaaça de urna para outra cornar-
ca pode melhorar muito, princí 
palmente com a abertura da es
trada de rrdagem á ennijào de S. 
João qtie dista trez léguas da 
quella povoa cão, medido pelo 
engenheiro Peruando de Albnr-
quc-rque. 
Se não 6 boa a idea, pelo me

nos à bastante enthuziasmo. 
A união faz a forca. 

HA; 
Joaquim de Almeida Arruda, 
Fiscal da Câmara Municipal 
d'esta cidade de Ytú, etc. 
Faz saber á to^os os habUantes 

* d'es ia cidade — proprietários de 
prédios, e em sua ausência os 
inquilinos, seus procuradores-ou 
a ge n les, que do co n fo r mi d a d e 
com o art. 24-§§ 1.° 2.° 3.° 4.°e 5.° 
do codjgo das posturas munici-
}}?.oh, marca o prazo de 3 dias a 
contar-se d*esta data, para te
rem capinado e limpar ate o 
centro da rua, a frente de seus 
i redios ou fechos, sob as penas 
do § 6.° do mesmo art. pela 
trongressão, 
E para que chegue a noticia a 

todos, lavro o presente edital, 
que vae por elle assinado. Da
do e passado na cidade de Ytu 
aos 5 de Março de 1833. Joaquim 
de Almeida Arruda. Fiscal. 

Siiípoatos $Hunicig>aes 
O procurador da Câmara Mu

nicipal d'esta Cidade, abaixo as
sinado, faz publico que, de con
formidade com o que dispõe o 
Código das posturas munícipaes, 
tem de proceder a classificação 
dos lavradores : de assucar, café 
e algodão, no presente mez ; por 
isso convida todos os Srs. lavra
dores, que jà pagarão o annc de 
1881 à 1882, à dizerem quaes as 
suas safras do corrente exerci-
cio—1882 a 1883 ; e aqueíles que 
assim o não fizerem serão classi
ficados na mesma proporção do 
anno passado. 

Esta classificação é feita pelo 
procurador, aPerada pela Câma
ra e publicada com o prasode 30 
dias para as reclamações. 
O pagamento d'este imposto 

deve ser feito por todo o mez de 
Junho próximo futuro. 

Ytú, 7 de Março de 1883. 
Frederico José do Moraes. 3 — 1 

uxwst 
AO COMMERCIO 

Martins & Ferreira fasem sci-
ente o Commercio e o publico, 
que se acha em liquidação o es
tabelecimento commercial que 
possuem na povoação do Salto. 

lífe^fe' 4' 4> *V ̂  ^ * * 

YPIA 
TÉÍPIA 

RUA BA PALMA 
A. Brito inventor do processo —Phothothypia — 

no Brazii, ex-alumno da.Academia de Bellas-Artes, 
do Rio de Janeiro, acha-se á disposição de quem (} 
quizer honrar com a sua confiança, todos os dias 
das 9 horas da manhã até as 4 da tarde, para os 
mysteres de sua profissão. 
. Os melhoramentos que acaba de inucular na arte 
com o processo de sua invenção —•PHOTHOTHY-
PÍA—tacilítam-lfio poder offerecer a seus freguezes 
trabalho perfeito e garantido, a preços sem compe
tidor 

*á 
PIlOTüGIÜPIÍfA SIS1'LES 

Uma dúzia em cartão de visita. 
Meia dúzia » » » » 
Uma dúzia em cartão álbum. 
Meia dúzia » > » 

10$000 
6$o:0 

20$000 
12$000 

ES1ALI 
Uma dúzia em cartão de visita 
Meia dúzia » - » » > 
Uma dúzia em cartão álbum. 
Meia dúzia » » » 

lõ$000 
10$00.J 
3ü$000 
20$000 

$ 

n 

O preço de outros trabalhes não constantes da 
tabeliã acima serão convencionadas previamente. 
Todos os trabalhos sabidos ria nossa officina são 

perfeitos e garantidos ; não obstante fica, ao fre-
guez, o direito de toda reclamação, que será atten-
dida. 
O artista convida o illustrado e intelligente pu

blico Vtuano a visitar seu atoíier, e prometto satis
fazer honesta e conscenciosamonU as ordens que 
lhe forem confiadas. 

Aviso importante 
Toda a pessoa que eneommendar nesta officina 
retratos cuja importância passe de 50$000 recebera 
de mimo um retrato-OPALOTYPO —sobre chapa 
de porcellana polo uovissimo e lindo processo — 
C H L O R O R E T O DE P R A T A —teudo porem, feito en-
commenda do retratos em cartão-albutn. 0—0 

Â. Brito. 

?4> 

^f K"aa> da. P a l m a 1^ 
<m v (>, 

# 

O abaixo assignado, ten
do-se encarregado de pro
mover e»ta proclas-ào no 
dia II do corrente, convi
da aos devotos quo quíze-
rem concorrer' para o fa
zerem durante a exposi
ção da imagem, na véspe
ra da festa, sabbado á noi
te, na Igreja do C a r m o . 
Outrosfm, coauvâòta às dã» 

ferentes írnnan<3âKles e 
Ordens Terceira», para 
abrilantarem c o m suas 
presenças es*© acto reH-
glOso. 
Esta festa vai ser feita 

este anno a expensas do» 
fieis devotos, pelo que pe-
dSmos o concurso de to» 
dos, 

Itu, <%. de Mirço de 1&©3, 
Feliciano Leite Pacheco 

FERRARIA ECARPINFARIi 
O abaixo assignado participa a 

seus freguezes quo abno na sua 
officina de ferraria uma carpin-
taria, onde aprontam-se com a 
maior brevidade tudo o que dis 
concernente a estas artes, como 
sejam: Trolh, carroças, carros do 
mão, arados e grades de ferro etc. 
Tudo por preços rasoaveís.à di
nheiro. Garante-se o trabalho. 

Ytu 2 de Fevereiro de 188:] 

Augusto Trefchel 

Vende-se um bom, e em 
bom estado quasi de no
vo, de meio armário, bo
nito, e de boas voses, 
por baixo preço Quem 
pretender entenda-se 
com o Sr. Tristão Maria-
no, 4—2 
Xtti., Fevereiro de 1883. 

Os Srs. que estão de
vendo no Botequim da 
rua do Commercio em 
um dos quartos perten
centes ao Sr. Barrindo 
queiram pagar seus dé
bitos, si não querem ver 
seus noir es publicada 
nesta folha. 

A proprietária do Bo
tequim. 4-4 



IMPRENSA YTUANA 

# • w 

Estabelecida conforme & Lei das sociedades ano-
njmisn. 3150 de 4 de Novembro de 1882. 

Capital: Rs.l?oOO:OOOÜ 
dividido em 7500 acçõaa no valor de Rs. 200:000 

cada uma para a-construccào cie rima 
fabrica de fiar, te:er e alvejar algodão & no Salto 
de Ytú ( Pi cvincia de S.Paulo) cerca de40Cfteares^ 

DIRECTORES : 

Visconde «fie @isteS!o. 

«Soaé iS. de Françn. 

No Rio, The New Loml-m & Brazilian Bank, Limited 
Um S. Paulo, a casa filial do mesmo Banco. 
Em Santos, * » » » » » 

Mangeon, Rua da Alfândega, Rio do Janeiro. 

As acçoes stíkcrewn-se com PS Banqueiros e o corredor acima: 
m Ytú com Guilherme M. Cotching, tle quem poderão obter as in
formações precisas. í—% 

OFFICINA DE MARCENARIA 
E 

CA 
João Guarda-mòr e Antônio 

Paes de Arruda offerecem-se pa
ra todo o serviço concernente á 
estes officios, «orno sf-j-ao : fazer e 
concertar movois, carroças, tro-
lys, carros de bois, em madeira 
mento de casas etc. 2 — 2 

Garantem poifeiç.lo e solidez 
alliadas a modicidado de preço. 

UM. ES MÜCTO 
alf aitaria.de Miguel 

JPalcone fornece fa
zendas para costu-
imes, pelos preços do 

custo; . mais barato que 
i qualquer entra, ir te 
TKE = • • SI 

} 

NOVIDADE 
Abriu-se o Armasem da Lara-

tesa, rua da Palma n c . 64 A 
\ftnladeira economia das famílias. 
Há todos requisitos desejáveis. 
como sejào; 

Grande sortimento, de molha 
dose gêneros da terra qualidades 
superiores, e yreeos s:m CMIPf1-
íerieia. Havendo carne tt;i noivo 
todos os dias. o legendário bâca-
Iháo, e tudo quanto faz pvlv. da 
arte eolinaria.Vírihose cervejas o 
que há de. mais soca! entoe fino 
sab-or. 

O abaixo assignado leva em 
mira « tepiinic: sen ir bem ao 
8r<. fregueses, srantiar roaeo. 
[FrAflkilia; Ea 

teD*&&i&l&isi3 feitor®* s tefes^ W toíáí^EcE^ 

PARA 
Começar a vigorar no dia 5 de Março de 1883 

\ÜS BPgandas, tfírças, quartas., s^xtbtí e sabbados 

S % B ** -5£ M . 1 

Estnçõeelc/ieí/a 7?aríelEst»ções cA^alparíelEstaçôes chega.parte 

Ytú. . . 
Salto . . 
I.taicy . • 
Quilombo • 
Itupeva. 
Jundiahy . 
Itupeva. 
Quilombo . 
ltaicy . • 
Indaiatubrv. 
Munto-Mór 
Capivary • 
Mombuca . 
R. das Pedras 
Piracicaba 

3S 

-10-
45 10 
-18 11-
•51 11-
•12;12-
55; 1-
17 
•39 
1 
•19 
•3 
46 

5-18 
5-50 
6-30 

30|Piracicab3. 
47SR. das Pedras 
30|Mombuca 
531Capivary 
14|Monte-Mór 
oOllndaiatuba. 
•19Jltaicy 
41|Salto 
•7 |Ytu 
21 

io: 
•4s; 
20 

8-lOJJundiahy . 
8-42§ltupeva 
9-l4lQuilcmbo . 
9-46|Itaicy . . 
10-24|índaiatuba. 
ll-ll|Monte-Mór 
12-25|<'apivary . 
12-59lMombuca . 

íl. das Pedras 
Piracicaba . 

,10-45 
11-30 11-32 
11-52 11-54 
12-14 
12-32 
1-19 
1 57 
2-29 
3-1 
3-35 

12-20 
12-34 
1-21 
1 -59 
2-31 

Nas quintas-feiras e domingo 

PASSAGEIROS 
E s í a ^ e s 

IDA 

Ylu 
Salto 
ltaicy 
Quilombo 
Itupeva 
Jjndiahy 

VOLTA 

Jundiahy 
Itupeva 
Quilombo 
ltaicy 
Salto 
Ytú 

Chega 

— — 
8-16 
8-50 
9-18 
9-41 
10-30 

— — 
22 
2-25 
2-48 
3-27 
3-45 

Parte 

8-0 
8-18 
8-57 
9-50 
9-43 

115 
2-4 
2-57 
2-55 
3-29 

[ Estações 

IDA 
Piracicaba 
Rio das Pedras 
Mombuca 
Capivary 
Monte*mór 
lndaiatuba 
ltaicy 

VOLTJV 
ltaicy 
lndaiatuba 
Monte-Mór 
Capivary 
Mombuca 
Rio das Pedras 
Piracicaba 

Chega 

— — 
6-2 
6-34 
7..6. 

7-4 
8-31 
8-45 

— — 
3-12 
3-59 
4-37 
5-9 
5-41 
6-15 ' 

Partt 

5-30 
6-4 
6^30 
7-8 
7-46 
8>33 

30 
3-14 
4-1 
4-39 
5-11 
5-43 

O trem S*.I quo chega a Jundiahy ás 12.55 e que corre na* s0 

guudas, terças, quartas, sextas-feiras e sabbados, levará pá-sa 
geiros para o expresso da Ingleza e mixto da Paulista, e de vol 
ia à 1-30, trará passageiros do expresso da Paulista para as R 
tações entre Jundiahy e Piracicaba. 
Otren M 1. que parte de Jundiahy às 10-45, e qn* co-r-v na* 

segundas, terçus, quartas, sextas-feiras e sabendo t w a a\<i*-t« d 
ros do expresso da Ingleza e mixto da Paulista para tidas as ̂  
raçfles fIVit-i !lnh:i. 
0< tn-ns .lu .JUÍIIUS feiras e domingo* coitímunic\r«se hio > • 

.runtfiahy emi OS expressos da linha Ingleza e Paulista inirt „•! 
ida coaio aa volta. ' ' 

Os passageiros do troni ff>. * que vão de Piracicaba a Jundiahy 
fazem oalJeaçao era ltaicy para o trem f*. i. J 

Os passageiros do trem Al. I com destino a Ytú fazem hal I M , 
çào em ltaicy pura o trem ff*. tô. ' 

Nas quintas-feiras o domingos farão baldaio em ltaicy os D M « . 
geiros d esle para o ramal. J --»""**; 

>-M'OY Geral, Ytú, 20 de Fevereiro d« i 83 

ELIAS F. PACHECO JOP 
INSPECTüR G E i 

E^cfiotocio il•• I 
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